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A.1 PSK BINÁRIO: MODULAÇÃO POR 
DESLOCAMENTO DA FASE 

354 

A modulação por deslocamento da fase de uma portadora senoidal (PSK) se 
mostra conveniente ao propósito de transmissão de dados pelas linhas 
telefônicas, porque o espectro ocupado pelo sinal modulado depende basica­
mente da taxa de modulação e não da velocidade de transmissão, ou seja, o 
espectro praticamente não se altera se cada símbolo contém um, dois ou três 
bits. 
A seguir, farei uma análise matemática desse tipo de modulação e apresen­
tarei três modelos de implementação. 
Modular uma portadora senoidal em fase, significa alterar a sua fase con­
forme os bits de dados a serem transmitidos. 
Suponha que a duração de um símbolo seja T segundos. Durante esse tempo, 
o sinal modulado será: 

s(t) ::: A. cos [wc. t + 0(t)) 

A = amplitude da portadora 
wc = frequência angular da portadora 
wc = 2.:t.fc ;:t = 3,1415 ... 
fc = Frequência da portadora [Hz] 
0(t) = fase da portadora 

O modulador PSK mais simples é aquele em que o símbolo contém apenas 
um bit, ou seja, a portadora poderá assumir duas fases distintas, conforme o 
bit de dados, como por exemplo: 

bit fase 
O 0° 
1 180° 

Esta escolha, naturalmente não é a única, sendo porem, conveniente à análise 
abaixo: 
Conforme os bits de dados teremos os seguintes sinais modulados: 

bit "O": s(t) = A.cos[wc.t] 
bit -1"; s(t) = A.cos[wc.t+1800] = -A.cos[wc.t] 

Observe que essa modulação corresponde a multiplicar a portadora cos[wc.t] 
por "A" ou "-A" conforme o bit de dados, durante o intervalo do símbolo. 
Claramente a modulação PSK pode ser vista como uma modulação por 
deslocamento da amplitude (ASK = "amplitude shift keying") com dois 
estados (binária), sendo portanto, toda a teoria de ASK aplicável a PSK. 
A figura A.l representa um modulador PSK de dois estados e as formas de 
onda dos sinais envolvidos, onde: 

CI = conversor de n (vel 
g(t) = sinal digital representando os dados binários a serem transmitidos. 
v(t) = sinal digital em nível apropriado à modulação. 
C2 = filtro de transmissão passa-banda 
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Fig.A.l: Modulação PSK 2 fases - 1 g Modelo 

O conversor de nível CI transforma o sina) binário g(t) em: 

v(t) = (_1/
fl
}.A 

O círculo com um "x" simboliza um multiplicador, comumente chamado de 
modulador balanceado. 
O sinal s(t), resultante da multiplicação de v(t) pela portadora é: 

g(l) 
s(t) = v(t).cos[wc.t] = (-1) .A.cos[wc.t] 

Como g(t) pode assumir dois valores, "O" e "1", então: 

r A.cos{wc.t] se g(t)=O 
s(t) = { 

l A.cos{wc.t+180j se g(t)=1 

O sina) v(t) é chamado de versão NRZ ("nou return to zero") do sinal g(t). 
Se interpretamos o sinal modulado s(t) como a soma de dois sinais modulados 
em amplitude, podemos chegar ao modulador mostrado na figura A.2 Fig.A.2: 

3SS 



1 
G (t) O 

1 
i ú) o 

tU) 

Fig. A.2: Modulador PSK 2 fases - 2a Modelo 

Os dois métodos apresentados sugerem-nos claramente a possibilidade de 
tratar esses sinais PSK como sinais AM, mais especificamente, ASK. 
O sinal modulado em fase pode ser entendido como um fasor que muda sua 
posição entre O" e 180", conforme os bits de dados. 
A modulação PSK possui a desvantagem de não carregar informação de 
sincronismo de símbolo, quando ocorrem longas seqüências de bits iguais 
("O" ou "1") e, por isto, ela não é utilizada nos modems. 
A fim de superar esta dificuldade, os modems utilizam a modulação OPSK 
("Oiferential PSK"), cuja referência de fase e diferencial, ou seja, a mudança 
de fase é feita com relação ao símbolo anterior. Por exemplo, na modulação 
DPSK, uma longa seq üência de bits" 1" correspollderá a sucessivas mudanças 
de 180" na fase da portadora, ao passo que em PSK todos os símbolos desta 
seqüência teriam fase de 180" e, portanto, -não provocariam mudanças na 
portadora. 
A escolha dos pontos O" e 180", mesmo em OPSK, ainda apresenta uma 
desvantagem: quando se transmite uma longa seqüência de bits "O", a por­
tadora não sofre transições de fase, dificultando a recuperação do sincronis-

,mo no receptor. Para contornar esse problema pode-se escolher outros dois 
pontos, como por exemplo 90" se g(t) = "O" e 270" se g(t) = "1": desse modo 
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sempre haverá transição na fase da portadora de um símbolo para outro, 
utilizando DPSK. 
A figura A.3 mostra as duas possibilidades mencionadas, para as mudanças de fase. 

"O" 

"I" "0" 
18004~-------+------~ •• ~ 

"1" 

Fig.A.3: Modulação PSK binária 

O espectro do sinal modulado pode ser facilmente determinado se considerar­
mos: 

g(t) = periódico, de frequência fd = _1_ 
2.T 

T = intervalo entre simbolos 

Calcularei a transformada de Fourier de v(t), que será multiplicado por 
cos[wc.t]. Veja a figura A.l . 
v(t) pode ser representado pela sua série de Fourier: 

+00 

v(t) = ~vn.eJ· n. wd. t d 
2.1t 1t 

.. W = 2.r= T 
n-= 

1 +r -tn.wdt 

Vn = 2. T irv(t)·e dt 

Então: 

1 f -/. n. wd. t f A -/. n. wd. t f -/. n. wd. t 

[ 

-772 . T 772 1 
Vn = 2 T - Ae dt+ - e dI+- Ae d 

• -T 172 -772 
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Fig.A.4: Sinal v(t) 

t 

_ ~ _1_ [( -J. n. w. d. ')-7i2 (-J. n. wd. ') T _ ( -J. n. wd. ') -7i2 ] 
Vn - 2. T j.n.wd e -T + e 7i2 e -7i2 

A [[ In.ft. I] -J. I:!!:!! [I.!E! I:!!:!!]] Vn = -. - . e 2 _ e .11ft. + [e .Ilft._ e -2] _ e -2 _ e 2 
2.J.n.1t 

Sabendo que: 

então: 

Observe que: 
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l.x oJ. x 
2 . j sen [x] = e - e • 

Vn = :" . [sen[ n2" ]- sen[ n.,,] +sen [ n2" ]] 

Vn = :", [2.sen[n;t]-sen[n."1] 

sen [n2,,] sen[n." I 
Vn=A. 

n.1t n.1t 
2 

sen [n . 1t 1 

n.1t 

r "1" : n = o 
~ 
l "O" : :::> n;ll O 



Então, podemos calcular cada Vn em função de n: 

n Vn 
-1 2A/x 
O O 
1 2A/x 
2 O 
3 -2A/3 . x 
4 O 
5 2A/5 . x 
. 

A transformada de Fourier de v(t) é a transformada de sua série, portanto, a 
equação do espectro do sinal banda-base v(t) é: 

V(w) :::: (v(t)} :::: 21t.VnL Vn . b (w - n. wd) 
". ..... 

onde: b [w-wd] = impulso em w=wd 

Quando v(t) é multiplicado por cos[wc.t], seu espectro é deslocado para 
"+wc" e "-wc". Como não existe componente DC no espectro originaI(VO=O), 
pode-se afirmar que o PSK tem a portadora suprimida conforme você pode 
ver na figura A.6. 
Finalmente, podemos escrever: 

1 
S(w):::: 2" (V{w-wc] + V{w-wc)) 

onde: S[w] = s(t) 

As figuras A.l e A.2 mostram um filtro tipo passa-banda (C2) que limita o 
espectro do sinal s(t) à faixa de voz. 
Conforme mostrei anteriormente, o espectro de s(t) está centrado em 

fe :::: 2
we

:::: freqüência da portadora [Hz] 
.n 

e se estende para a esquerda e para a direita indefinidamente. Normalmente, 
um filtro limita o espectro de transmissão, no máximo, ao seu 16bulo prin­
cipal, que vai de "fc-2.fd" até "fc+2.fd". 
Como exemplo, suponha uma transmissão a 1.200 baud: 

vm:::: 1.200 baud 

T:::: 1200 
1 

fd:::: 2T = 600 Hz 

o 16bulo principal do espectro terá 2.400 Hz e estará centrado em fc. 
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Por exemplo, se fc = 1.800 Hz, o lóbulo pribêipal ocupará a faixa de 600 a 
3.000 Hz, acomodando-se às características da linha telefônica. 
Na figura A.6, a envoltória tracejada, que delimita as componentes do 
espectro, estende-se indefinidamente para a esquerda e para a direita. 
Como falei em 3.2, o filtro de transmissão possui um fator de filtragem "r" 
que varia de "O" a "1 ". 
Você pode concluir agora, que filtrar com r = 1 corresponderia a transmitir 
somente o lóbulo principal do espectro. 
Como a informação transmitida está na variação da fase da portadora, é 
desejável que o filtro de transmissão (C2) tenha uma resposta de Case linear, 
ou seja, o retardo de grupo dentro da banda esteja confinado a uma pequena 
faixa de variação, tendendo, portanto, a ser constante. 
O filtro C2 da figura A.I pode ser transformado em passa-ba ixo e colocado 
entre v(t) e o multiplicador, obtendo-se o mesmo efeito final de limitação do 
espectro, com a vantagem de se implementar um filtro de menor grau. 
Quando Cc » fd, o modelo da figura A.I está perfeito, pois pode-se desprezar 
o efeito do espectro além da freqüência zero, no entanto, no caso particular 
de modems, fc e da mesma ordem de grandeza de fd, e nesse caso, deve-se 
colocar um filtro passa-baixo conforme mostra a figura A.5, onde: 

C1 = conversor de nrvel 

y(t) 

C2 = filtro tipo passa-baixo 

C2 
"V/ y' Cf) s (f) 

Fig.A.5: Modulador PSK 2 fases - 3° Modelo 



A.2 PSK BINÁRIO: DEMODULAÇÃO 

o processo de demodulação nada mais é que a recuperação do sinal g(t), ou 
seja, extraí-lo de 

g(I} 
s(t) = (-1) .A.cos[wc.t] 

Vou considerar a demodulação como parte do processo total de detecção e 
analisá-la sem considerar os efeitos dos filtros e distorções que por ventura 
possam ser introduzidas pelo canal. 
Se multiplicarmos s(t) por cos[wc.t), vamos obter: 

g(I) 2 
v(t) = s(t).cos[wc.t] = (-1) .A.cos [wc.t] 

A (_1)g(f) A (_1)g(f) 
v(t) = . 2 + . 2 . cos[2.wc.t] 

A equação acima apresenta um termo que corresponde ao segundo harmônico 
de cos[wc.t]. 
Se passarmos v(t) por um filtro passa-baixo a fim de eliminar esse termo, 
obteremos: 

v'(t) = A.(-1) 
2 

g.t) 

Como você viu, precisamos dispor do sinal cos[wc.t) no receptor, que estamos 
supondo em fase com o que foi inserido no processo de modulação. Essa 
informação de fase deve ser extraída do sinal de recepção e o circuito encar­
regado dessa missão é denominado de circuito de recuperação da portadora. 
A figura A.7 mostra um demodula.dor PSK binário, cujo circuito de 
recuperação da portadora foi implementado da seguinte maneira: 
Inicialmente, o sinal é retificado em onda completa, eliminando as informa­
ções de modulação em fase e obtendo-se um sinal com freqüência 2.wc cuja 
série de Fourier é dada por (Rcf [1] pg. 30): 

+011 

-A}: 1 j.2.wc.n.1 
sr(t) = -~. -2-.e 

1[.,c 4.n-1 

Observe que existe uma componente De de amplitude 2A/fc e a fundamental, 
desta série, corresponde ao segundo harmônico do sinal modulado, conforme 
você pode ver na figura A.7. 
O sinal retificado vai para um filtro do tipo passa-banda sintonizado em 2.wc 
(alto Q), que deixa passar o segundo harmônico, representado na figura A.6 
com amplitude -2.A/3.fc . O sinal desejado é cos[wc.t] e não cos[2. wc.t], 
cntão deve-se passar o sinal cos[2.wc.t] por um divisor, que pode ser, in-
clusive, um circuito PLL. . 
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A figura A.6 mostra os espectros dos sinais s(t) e sr(t), representados por 
S(w) e Sr(w) respectivamente. 
A figura A.S mostra as Cormas de onda envolvidas na figura A.7 
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Fig.A.6: Espectros: (a): S(w) : portadora Cc modulada em fase na taxa fd 
(b): Sr(w): sinal S(w) retificado. 
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Fig.A.7: Demodulador PSK - 2 Cases 
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Fig.A.8: Formas de onda - demodulador PSK 2 fases 

A.3 QAM: MODULAÇÃO E DEMODULAÇÃO 

A modulação QAM ("Quadrature Amplitude Modulation"), utilizada nos 
modems, consiste em transmitir informação binária através da modulação de 
uma portadora senoidal, cos[wc.t), simultaneamente em fase e amplitude. 
O PSK binário, analisado nos apêndices AI e A2, é um caso particular de 
QAM onde a amplitude da portadora não sofre modulação, ou seja A(t)=A. 
No caso mais geral, um sinal QAM tem a forma: 

s(t) = A(t).cos[wc.t + 0(t)) = 
= A(t).{ cos[wc.t].cos[0(t)) - sen[wc.t).sen[0(t))J = 

= A(t).cos[0(t).cos[wc.t) - A(t).sen[0(t)).sen[wc.t) 

x(t) y(t) 
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A equação acima sugere a implementação abaixo, onde x(t) é a componente' 
banda-base "em fase" e y(t) é a componente banda-base "em quadratura" do 
sinal s(t). 

y(t) 

COSWâ 

x(t) ------( 

)---~ S(t) 

--F----'-----I----. x(t) 
y(t) ----( 
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-SENwct 

Fig.A.9: Modulação QAM 

As componentes x(t) e y(t) são aquelas que citei nas descrições dos modems 
com modulação QAM. Essas componentes dependem dos bits de dados a 
serem transmitidos a cada símbolo. Veja, por exemplo, a figura 5.17. 
Escrevendo o sinal s(t) no domínio da freqüência, veremos novamente aquela 
idéia de que ele pode ser considerado como a composição de uma componente 
em fase(real) e outra em quadratura(imaginária): 

onde: 

S(w) = ~ (X(w+wc) + X(w-wc) - j. Y(w+wc) + j. Y(w-wc)} 

S(w) = X'(w) + j. Y'(w) 

X'(w) = 1/2{ X(w-wc) + X(w+wc)} 
Y'(w) = j/2{ Y(w-wc) - Y(w+wc)} 
j = V-f 

A demodulação consiste em recuperar, do sinal recebido, as duas compouen­
tes x(t) e y(t), que, por sua vez, vão permitir que se determinem os bits de 
dados transmitidos em cada símbolo, através de um circuito de decisão. 
O sinal complexo recebido, a menos do fator "1/2", é: 

X(w-wc) + X(w+wc) + j. Y(w-wc) - j. Y(w+wc). 

A demodulação é realizada pela implementação abaixo, conforme 
demonstrarei a seguir. 



COSwd 

I---.X(W) 

S(w) 

I---.Y(w) 

SENwct 

Fig.A.IO: Demodulação QAM 

Lembrando que: 
I. wc. t -/. wc. t 

e + e 
cos{wc. t] = 2 

I. wc. t -I. wc. t 

sen{wc. t] = e ;t 
f(t) . ej . wc . t __ F (w-wc) : 

Podemos determinar VI(w) e V2(w): 

V1'w1 = X'w1 + X(w+2wc) X(w-2wq jY{w+2wc) j'r{w-2wg 
11 11 2 + 2 2 + 2 

V2(w) = Y(w) _ Y{w+2wc) 
2 

Y{w-2wc) jJ<tw+2Wc) j)«w-2wc) 
2 2 + 2 

Como eu disse anteriormente, a intenção é recuperar as componentes x(t) e 
y(t), no domínio do tempo, ou seja, X(w) e Y(w) no domínio da frequência. 
Observe, pelas equações de VI(w) e V2(w), que um filtro passa-baixo 
apropriado pode separar as componentes citadas. 
Suponha que os filtros indicados na figura A.IO, sejam iguais e possuam uma 
frequência de corte igual a "wo". 

X(w+2we) 

I 

wB ... 

wo 

~I 
Fig.A.ll: Filtragem na dClllodulação 
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Então, se sabemos: 
banda ocupada pelos sinais X(w) e Y(w) 
2.:It.B(OAM) 

wB = 
= 
= 

B(OAM)= 
:It = 
r = 
wo = 

= 
wo = 

= 

2.:It.vm.(1 +r): 
espectro do sinal OAM [Hz] 
3,1415 ... 
fator de filtragem ("roll-off") 
freqüência angular da portadora 
2.:It.fc 
freqüência de corte de H (w) 
2.:It.fo 

Podemos dizer que: 

ou: 

wB wB 
-< wo< 2.WC--

2 2 

B(QA~ < fo < 2.fc _ B(QA~ 
2 2 

é uma condição necessária para que não haja nem corte do espectro de X(w) 
nem sobreposição do segundo harmônico. 

A.4 RANDOMIZADOR E DESRANDOMIZADOR 

Os equalizadores adaptativos, utilizados princinpalmente nos modems de alta 
velocidade, funcionam melhor quando os símbolos recebidos são estatistica­
mente equiprováveis. 
Nem sempre os dados providos pelo ETD possuem tal característica e, às 
vezes, são exatamente o oposto: possuem certo padrão repetitivo, gerando 
seqüências de símbolos periódicos, o que é indesejável ao equalizador adap­
tativo do modem receptor, criando para este.uma "ilusão" de padrão. 
Uma técnica utilizada para evitar esses padrões indesejáveis é incluir no 
transmissor do modem um circuito que randomize a seqüência de dados do 
ETD, embaralhando os dados segundo uma regra bem definida, de forma que 
um circuito desrandomizador, localizado no receptor do modem, restabeleça 
a seqüência original transmitida. 
A figura abaixo sintetiza esta idéia: 

r - - - - - ------------1 r----- - --------------'l 

g i rn--EA RfC~ ,-?D 1 Q 
: c : I c : 

FONTE L __________________ J L ___________________ J uSUÁRIO 

Fig.A.12: Randomização e desrandomização 
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Vamos supor que duas portas tipo "ou-exclusivo" sejam posicionadas con­
forme mostra a figura A.IO, entre o ETD fonte e o transmissor e entre o 
receptor e o ETD usuário. 

UOOEM TRANSMISSOR MOODiI RECEPTOR 

Q 1E3+--~ii~H=:-H-o 
FONTE USUÂRIO 

Fig.A.13: Princípio da ralldomização 

A seqüência de bits a ser transmitida passa pelo ou-exclusivo no modem 
transmissor e novamente no modem receptor. 
Dependendo do estado do sinal de controle "C", cada bit de dados será 
invertido ou ficará inalterado: 

c = 1 : o bit de dados é invertido 
C = O : o bit fica inalterado 

Se cada bit de dados receber o mesmo sinal de controle na transmissão e na 
recepção, a seqüência recebida pelo usuário será exatamente a mesma trans­
mitida pela fonte, pois cada bit será invertido ou inalterado duas vezes. 
Para que a seqüência de dados seja randomizada, deve-se fazer com que o • 
sinal de controle "C" mude, tanto no transmissor quanto no receptor, segundo 
uma determinada regra que verifique alguns bits anteriores a fim de evitar as 
seqüências repetitivas. 
Quanto mais bits anteriores forem analisados maior será a complexidade do 
randomizador. 
Na verdade, o randomizador armazena certa quantidade de bits anteriores em 
um registro de deslocamento e combina alguns destes com a operação "ou­
exclusivo" para gerar o sinal de controle "C". 

367 



368 

RANOOMIZAOOR OESRAN>OMIZAOOR 
r- ---------------------- --.., 

TX-4---~l R 

c 

L _________________ _ 

RANDOMIZADOR: 

R=TX+C 

R = TX + R(X·
3 
+ X"") :. R = 1 + ~ + X-4 

DESRANDOMIZADOR: 

RX = C + R = R(X·3 + X·") + R 

I RX = R(l + X·3 + X·") I 
Fig.A.14: Polinômio do randomizador 

A figura A.14 mostra um exemplo de randomização, onde: 
Tx = seqüência a ser transmitida 
C = sinal de controle 
R = seqüência efetivamente transmitida 
X-1 = retardo de um bit 
+ = operação ou-exclusivo 
Rx = seqüência recebida 

Observe que a seqüência Tx foi dividida por um polinômio antes de ser 
transmitida como R. 
Ao ser recebida, a seqüência R foi multiplicada pelo mesmo polinômio, 
garantindo-se portanto que Rx = Tx. 



Cada randomizador tem o seu polinômio característico (às vezes chamado de 
polinômio gerador), de onde pode-se tirar: 

n = retardo máximo 
2" - 1 = comprimento natural 

Esta fórmula para comprimento natural somente é válida quando as potências 
do polinômio são números primos entre si. 
No exemplo da figura A.14, você podc idcntificar: 

n= 4· 
I 2" - 1 = 15 

Podcm cxistir scqüências Tx, não rellctitivas, quc após passarcm pelo ran­
domizador gcram uma scqüência relletitiva. A fim de evitar que isto aconteça, 
alguns randomizadores incluem um circuito de detecção de padrões repetitivos, 
que invcrtcm um bit na seqüência dc saída Jogo após detectar a relletição. 
N o quadro aba ixo a prcscn to alguns random iza dores util izados em 
transmissão dc dados. 

Polinômio Comllrimel1to Utilizacão 
1 + X-14 + x-l7 131.071 Modem V22 
1 + x-6 + x-7 127 Modem V27 
1 + x-5 + x-23 8.388.607 Modem V32 GPA 
1 + X-IH + x-23 8.388.607 Modem V32 GPC ou V29 
1 + x-i + x-4 15 Modcm Rhcdc S192 
1 + x-3 + x-4 15 Modem Rhcdc S192 
1 + x-5 + x-6 63 Padrão de Tcste 
1 + x-5 + x-9 511 Padrão de Teste 
1 + x-5 + x-li 2.047 Padrão de Teste 
1 + x-3 + x-2O 1.048.575 Padrão de Teste (V57) 

A.5 PROTOCOLO HAYES 

A função básica do modem é transmitir e receber dados digitais seriais do 
usuário, através dos pinos 2 (transmissão - DTX) e 3 (rccepção - DRX) da 
interface, respectivamente. 
No entanto, os modem "espertos", como são chamados, aceitam, também, 
comandos especiais pelo pino 2 e devolvem mensagens de resultado pelo pino 3. 
O Hayçs é um protocolo de modem esperto, desenvolvido pela "Hayes 
Microcomputer Products Inc", da Georgia, nos Estados Unidos, para sua série 
"smartmodem", que llossui um repertório de comandos e um conjunto de 
regras que o define. 
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dado •• trinfl1lUlrl 
ou 

cOUlmd08 DTX 

dados recelid081 DRX 
ou 

re8Ultad08 

comando de 
escape 
+++ 

DADOS 

Fig.A.15: Diagrama de estados do modem esperto 

o modem sabe se as informações no pino 2 são dados a transmitir ou 
comandos a executar, pelo estado de operação em que ele se encontra. 
Os modems espertos possuem dois estados de operação: 
Estado LOCAL: O modem supõe que as informações no pino 2 são comandos 
a executar. 
Estado COMUNICAÇÃO: O modem supõe que as informações no pino 2 são 
dados e portanto, as transmite ao modem remoto. 
Quando o modem é ligado, ele entra no estado LOCAL e fica pronto para 
aceitar comandos. 
O repertório de comandos varia conforme o fabricante do modem e a tabela 
mostra os mais comuns. 



Principais comandos Hayes 

BO 
B1 
Dx 
H 
MO 
M1 
Nn? : 
O 
Sn=x: 
5n? : 
&F : 
&Zn=x: 
+++ 

Operar no modo CCITT V22 
Operar no modo BELL 21 2A 
Discar 
Desconectar 
Desligar o alto-falante 
Ligar o alto-falante após a discagem 
Ler posição "n" da agenda de telefones 
Passar para o estado COMUNICAÇãO 
Carregar o registrador "n· com o valor "x· 
Ler o registrador "(1" 

Carregar a configuração de fabrica 
Carregar a posição "n" da agenda com "x· 
Escape para estado LOCAL 

Basicamente, os comandos servem para programar parâmetros internos do 
modem e providenciar conexão com uma estação remota. 
Os parâmetros do modem, que podem ser alterados pelos comandos Hayes, 
ficam armazenados em registradores internos denominados registradores "S". 
Então, para alterar um parâmetro, basta alterar o conteúdo do registrador 
corres ponden te. 
A seguir apresento, como exemplo, alguns registradores: 

SO Quantidade de toques para o modem atender uma 
chamada telefônica. 

S2 Valor do código ASCII correspondente ao caractere 
de escape. O modem vem de fábrica com 43, em 
decimal, que corresponde ao "+., 

S3 Valor do código ASCCII correspondente ao caractere 
de retorno de carro. O modem vem de fábrica com 13, 
em decimal, que corresponde ao "Return". 

S4 Avanço de linha (semelhante a S2 e S3) 
S5 Retrocesso (semelhante a S2 e S3) 
S6 Define o tempo, em segundos, que o modem deve esperar, 

antes de iniciar a discagem e após ocupar a linha. 
S7 Define o tempo, em segundos, que o modem deve esperar 

pela portadora do remoto após uma discagem. 

o modem passa para o estado COMUNICAÇÃO se receber um dos comandos 
abaixo: 

Dx: O modem deve se posicionar no modo origem, ocupar 
a linha telefônica, aguardar um certo tempo e discar o 
número telefônico. O parâmetro "x" é uma cadeia de 
algarismos que define o número telefônico. Alguns 
modems aceitam outros caracteres com funções 
específicas, neste campo, por exemplo: 
W: O modem deve aguardar o tom de discar 
P: O modem deve fazer a discagem por pulsos 
T: O modem deve fazer a discagem por tons 
Nn: O modem deve discar o número armazenado na 

posição An" de sua agenda interna. 
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Após a discagem o modem aguarda a portadora do remoto (DCD = 1) e passa 
para o estado COMUNICAÇÃO. Se o modem não receber a portadora, ele se 
desconecta e continua no estado LOCAL. 

O: O modem passa para o estado COMUNICAÇÃO 
("on-Iine") se estiver recebendo portadora (OCO = 1). 

O modem pode passar para o estado COMUNICAÇÃO, também, se estiver 
programado para resposta Automática e receber uma chamada. 
Ele pode sair do estado COMUNICAÇÃO em duas condições: 

OCO= O: Se a portadora do modem remoto cair. 
+++: Se receber um comando de escape. Este é o único 

comando que _o modem aceita quando está no estado 
COMUNICAÇAO. 

No protocolo Hayes, ele consiste em receber três caracteres "+" precedidos 
e seguidos por um tempo de silêncio de 1 segundo. 
Note que, se o modem estiver no estado COMUNICAÇÃO, o usuário pode 
passá-lo ao estado LOCAL, com um comando de escape, enviar outros 
comandos, e voltar ao estado COMUNICAÇÃO enviando o comando O, tudo 
sem perder a conexão. 

A.S.I Sintaxe dos comandos 

Os comandos protocolo Hayes devem ser enviados ao modem pelo pino 
2 da interface, através de caracteres de 10 bits, sendo 1 de partida, 7 de 
dados, 1 de paridade e 1 de parada. 
Os bits de dados devem seguir o código ASCII. 
Os comandos são enviados ao modem em linhas que podem conter mais 
de um comando. 
Toda linha de comandos deve iniciar com os caracteres AT e terminar com 
um retorno de carro ("return" ou "enter"). 

~ retomo de carro 

~m~~ 
I I I I I 
1- '--------------' ~ , 

bit de c:~~ bit de bit de 
partida pari dado parada 

Fig. A.16: Comando Hayes 



A.6 PADRONIZAÇÃO MECÂNICA PARA MODEMS 

A Empresa Brasileira de Telecomunicação, Embratel, comecou a comprar 
modems em 1.975 e hoje possui o maior parque instalado deste tipo de 
equipamento: cerca de 150 mil unidades em todo o país. 
Os modems da Embratel são utilizados em aluguel de circuitos de dados, 
síncronos e assíncronos, em diferentes velocidades e modalidades. 
A grande maioria dos circuitos passam pelos centros distritais da ~mbratel, 
que possuem modems instalados em gabinetes ("Racks") a fim de aproveitar 
melhor o espaço e facilitar a supervisão e manutenção. 
A diversidade de modelos adquiridos pela Embratel ao longo desses anos 
gerou uma dificuldade operacional: modems de fabricantes diferentes não 
eram intercambiáveis mecanicamente nos sub-bastidores. Mesmo os diferen­
tes modelos de um mesmo fabricante, às vezes não eram compatíveis 
mecanicamente. 
Essa dificuldade levou a Embratel a definir uma especificação mecânica, que 
deveria ser atendida pelos seus fornecedores de modems, e consequente­
mente, acabaria com a incompatibilidade. 
O ponto básico da padronização é especificar o modem cartão sob o ponto de 
vista mecânico, de forma que qualquer modem padrão funcione em um 
sub-bastidor padrão. 
A figura A.17 apresenta todas as dimensões definidas. 
Na parte posterior, o cartão deve possuir uma dentadura de 30 + 30 raias, 
numeradas de IA até 30A do lado dos componentes e I B até 30B do lado da 
solda. 
O modem deve ter um sinal específico para cada raia, conforme indicado na 
tabela. 
O consumo do modem fica limitado, por alimentação, a: 

+ 5 volts ....... 700 mA 
+12 volts ....... 300 mA 
-12 volts ....... 250 mA 
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Lado dos Coml)onentes Lado da Solda 
Raia Sinal Raia Sinal 
IA Referência de sinal 1B Referência de sinal 
2A Referência de sinal 2B Referência de sinal 
3A CT-I03 3B CT-108 ou 133 
4A CT-I04 4B CT-114 
5A CT-I05 5B CT-119 
6A CT-I06 6B CT-115 
7A CT-I07 7B CT-141 
8A CT-I02 8B CT-ll O ou 120 
9A CT-109 9B CT -108/1 ou 108/2 
10A +V 10B CT-140 
liA -v llB CT-125 
12A CT-126 12B CT-ll1 
13A CT -122 ou 112 13B CT-113 
14A CT -121 14B CT-142 
15A X (constelação) 15B Y (constelação) 
16A Controle A. Voz 16B 
17A A. Voz 17B A. Voz 
18A TX 18B TX 
19A LC 19B LC 
20A TFN 20B TFN 
21A RX 21B RX 
22A Alto -Falante 22B Alto - Falante 
23A 23B 
24A + 5v 24B + 5v 
25A 25B 
26A + 12 v 26B + 12 v 
27A 27B 
28A -12v 28B -12v 
29A Referência de sinal 29B Referência de sinal 
30A Referência de sinal 30B Referência de sinal 

A.7 PROTOCOLO DE APRESENTAÇÃO V22bis 

A recomendação V22bis do CCITT estabelece procedimentos a serem 
seguidos pelos modems V22bis, durante o estabelecimento da conexão, con­
hecidos como protocolo de apresentação V22bis. 
Esse protocolo permite aos modems operar a 1.200 bps se um deles estiver 
nesta velocidade e operar a 2.400 bps se ambos estiverem selecionados para 
esta velocidade. 
A figura a seguir ilustra os eventos em um diagrama temporal, onde os 
modems estão a 2400bps. O modem origem faz a chamada e o outro responde 
automaticamente. 
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A figura A.19 apresenta um fluxograma onde se pode notar como os modems 
identificam a velocidade um do outro. 

MODEM ORIGEM 

---------f S~ TX @ 1200 jl RAND TX @ 2400:fl. RAND DADOS 

-.J CTS=l 
-.J~D~C~D~=l~ 

MODEM RESPOSTA 

I 
sequencia de diblts OOe 11 01200 bps por 100!3ms 

TX@1200jlRAND TX@2400A RAND . DADOS 

2.1s 75ms 

Fig. A.18: Temporização da apresentação 



Fig. A.19.a: Fluxograma do protocolo de apresentação V22bis 

377 



A D 

Fig A.19.b: Conclusão a 1.200 bps 

A.8 PRÁTICAS TELEBRÁS 

CÓDIGO 
225-540-507 -

225-540-510 -

255-540-513 -

255-540-700 -

255-540-514 -

225-540-515 -

225-540-701 

225-540-703 -

225-540-704 -

225-540-705 
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TÍTULO 
Proced imentos de test(.~s de homologação, dispositivo de 
resposta automática para transmissão de dados 
Procedimentos de testes de homologação, equilizadores 
utilizados em linha para comunicação de dados 
Procedimentos de testes elétricos em campo de linhas 
privativas para {'omunicação de dados 
Especificações Gerais de compatibilidade para modem de até 
300 Bitls 
ProCl~dimentos de testes de homologação e de aceitação. em 
fábricas de equipamentos de comunicação de dados para 
velocidades de transmissão de até 20.000 Bit/s 
Procedimentos de aceitação em fábrica para equalizadores 
utilizados em linhas telcfônicas para {'omunicação de dados 
Espedficações Gcrais de compatibilidade para modem de até 
2.400 Bitls - Classc I 
Espcdfkações Gerais de {'ompatibilidadc para modcms que 
operam adma da fa ixa de voz {'om velocidades de transmissão 
de até 19,2 Kbps 
Espedfkações G(.~rais de compatibilidade para modem de 
Banda básica a 4 fios para veloddad(.~s de até 20.000 Bitls 
Espedfkaçõ(.~s Gerais de compatibilidade para modellls que 
op(.~ram na veloddade de 64 KBit/s, e para modems que 
opcram na veloddade de 128 KBil/s usando circuito de grupo 
básko na faixa d(.~ 60 Khz a 108 Khz 



225-540-706 - Especificações Gerais de dispositivos de chamada e resposta 
manual e automática para comunicação de dados via rede 
telefônica pública comutada 

225-540-710 - Especificações Gerais - Equalizadores utilizados em linhas 
para t'omunicação de dados 

225-540-711 ESI)ecifkações Gerais de t'ompatibilidade para modem de 
9.600 Bit/s - Classe I 

225-540-712 - Especificações Gerais para sistemas que empregam máquinas 
de Fac-símile do grupo 2 do CCITT 

225-540-713 - Especificações Gerais de linhas privativas para comunicação 
de dados 

225-540-714 - Especificações Gerais para equipamentos de Fac-símile 
Grupo 11 do CCITT 

225-540-715 - Espt~dficaçõl~s Gerais para equipamentos de Fac-símile 
Grupo 111 do CCITT 

225-540-717 - Espl~dficações Gerais de dispositivos de terminação de LPCD 
(Padrão) 

225-540-719 - Especificações Gerais de t'ompatibilidade para modems ()ue 
operam acima da faixa de voz em velocidades de transmissão 
de até 9.600 Bil/s 

225-540-720 - Espedficaçõl~s Gl~rais para equipamento de dados acima da 
voz/vídl~o (DAV) 

225-540-721 - Espedficações Geraia de compatibilidade para dispositivos 
de enlaces de testes para modems e Equipamentos Terminais 
de Dados (ETD) 

225-540-725 - Espedficações Gerais de compatibilidade para modl~ms de 
14.400 Bit/s para uso em circuitos telefônicos privativos a 4 
fios ponto-a-ponto 

225-540-726 - Especifkações Gl~rais de l'ompatibilidade para unidade de 
derivação digital para comunicação de dados 

225-540-727 - Especificações Gera is de compa tibil idade pa ra modem 
acoplador acústko 

225-540-729 - Espedfkaçõl~s Gl~rais de l'olllpatibilidade para ECD Banda­
Báska G 703/HDB-3 operando a 64 KBit/s 

225-540-730 - Especificações Gerais de Cin'uitos de interconexão entre 
Equipamento Terminal de Dados (ETD) e Equipamento de 
Comunicação de Dados (ECD) para velocidade dl~ 

transmissão de sinal de dados dl~ até 20.000 Bit/s 
225-540-731 Espedficações Gl~rais de l'ompatibilidade para modem de 

4.800 Bit/s - Classe I 
225-540-732 - Espedficaçõl~s Gl~rais de l'ompatibilidade para modem de 

4.800 Bit/s - Classe 11 
225-540-734 - Especifkações Gl~ra is de com pa tibilidade pa ra modem 

Banda-Básica opl~rando a 64 Bit/s 
225-540-736 - Espedfkações Gl~rais para l'ompatibilidade mecânka de t'ar­

tões de C.I, Sub-Bastidores de alimentação para Illodems padrão 
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225-540-743 - Especificações Gerais de adaptadores de voz para modems de 
Comunicação de Dados 

225-540-749 - Especificações Gerais de Interface básica entre Equipamento 
de Comunicação de Dados (ECD) e a Rede telefôni~a pública 
para velocidades de até 20.000 Bit/s 

225-540-750 - Especificações Gerais de circuitos de interconexão entre 
Equipamentos Terminal de Dados (ETD) e Equipamento de 
Comunicação de Dados (ECO) para velocidades de 
transmissão de sinal de dados até 10 MBit/s (circuitos balan­
ceados) e de até 100 Kbit/s para circuitos desbalanceados 

225-540-751 - Especificações Gerais de compatibilidade para modem de 
1.200 Bit/s - Classe 11 

225-540-752 - Especificações Gerais de compatibilidade para modem de 
2.400 Bit/s - Classe 11 

225-540-753 - Especifkações Gerais de compatibilidade para modem de até 
2.400 Bit/s - Classe 111 

225-540-754 - Especificações Gerais Complementares de unidade de 
derivação analógka para comunicação de dados a 4 fios 

225-540-755 - Especifkações Gerias de compatibilidade para modem de 
9.600 Bit/s - Classe li 
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GLOSSÁRIO G 

ACK -flAcknowledgmentfl . Caractere de controle utilizado em vários códigos para 
transmissão de dados (ASCII, EBCDIC, etc). Enviado pelo receptor para 
sinalizar ao transmissor que um bloco foi bem-recebido (sem erros). 

ACOPLADOR ACÚSTICO - Dispositivo que converte sinais elétricos, na faixa de 
voz, para sinais audíveis a fim de serem transmitidos pela linha tclclõnica 
através do aparelho telelõnico convencional. É utilizado para transmissão de 
dados em FSK até 300 bps. 

ADPCM - "Adaptive DifTerential Pulse Code Modulation". Técnica de digitaliZ<1ção do 
sinal de voz através da codificação diferencial binária das amostras tomadas 
periodicamente. O algoritmo que se tornou um padrão mundial é descrito na 
recomendação G.721 do CCITT. Corresponde a uma amostragem de 8 kHz e 
uma velocidade de transmissão de 32 kbps, metade daquela obtida no PCM 
tradicional. 

AFE - "Analog Front End". Processador analógico. Circuito cuja função é tratar sinais 
analógicos. Nos modems, o AFE pode incluir funções de filtragem, equalização 
estatística detecção de portadora, amplificação, conversão DI A e AIO, etc. 

ALGORITMO - Conjunto de regras bcm-definidas, que serão utilizadas em um 
programa de computador ou microprocessador, para resolver um problema. Por 
exemplo, o equalizador digital adaptativo segue um algoritmo apropriado. 

ANSI - "American National Standards Institute". Instituto Nacional de Normas­
Estados Unidos. 

ARQ - "Automatic RcQuest for retransmission". Pedido automático de retransmis5.:io. 
Forma de correção de erros através do pedido de retransmissão de um bloco de 
bits com erro. - O sistema local utiliza a redundância somente para detectar a 
presenÇ<1 de erro no bloco. Veja FEC. 

ASCII - "American Standard Code for Information Interchange". Código americano 
padronizado para intercâmbio de informaçõcs - USA. - Código definido pelo 
ANSI, que utiliza 7 bits mais um de paridade. Também conhecido por: 
USASCII. É a \'er5.:io americana do código ISO de 7 bits. Normalmente, sua 
transmis5.:10 é feita com 8 bits mais paridade. 
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BAUD - Unidade de velocidade de sinalização. Medida do número de símbolos por 
segundo transmitidos por um modem. 

BAUDOT - Código usado em transmis5<10 de dados, onde cada caractere é 
representado por' 5 bits. Esse código é utilizado normalmente em 
teleimpressoras (telex) e foi idealizado por Emite Baudot. 

BELL - Laboratório americano responsável, dentre outros programas, pela elaboração 
de uma série de normas sobre modems. - Quando se diz que um modem opera 
no padrão BELL, significa que satisfaz a norma BELL da sua categoria. 

BELL 103 - Padrão de comunicação para modem assíncrono, 300 bps, duplex a 2 fios. 

BELL 20 I - Padrão de comunicação para modem síncrono, 2.400 bps, duplex a 4 fios 
e semiduplex a 2 fios. 

BELL 202 -. Padrão de comunicação para modem assíncrono, 1.200 bps, semiduplex a 
2 fios. 

BELL 208 - Padrão de comunicação para modem síncrono, 4.800 bps, duplex a 4 fios 
e semiduplex a 2 fios. 

BELL 209 - Padrão de comunicação para modem síncrono. 9.600 bps, duplex a 4 fios 
e semiduplex a 2 fios. 

BELL 212 - Padrão de comunicação para modem síncrono/assíncrono, 1.200 bps, 
duplex a 2 fios. 

BELL 224 - Padrão de comunicação para modem síncrono/assíncrono, 2.400 bps, 
duplex a 2 fios, compatível com a recomendação CCITT V22bis. 

BINÁRIO - Que pode assumir somente dois estados. 

BIT - Contração das palavras "binary digit". - Menor unidade de informação em um 
sistema digital binário. Pode assumir os valores "0" ou "1". 

BIT DE PARADA - Bit de valor "O" = espaço, introduzido no fim de um caractere a 
ser transmitido de forma assíncrona. - Também conhecido como bit de "stop". 

BIT DE PARIDADE - Bit adicionado a um caractere, byte ou bloco, a fim de detectar 
eventuais erros na transmissão. - Veja PARIDADE PAR e PARIDADE 
ÍMPAR. 

BIT DE PARTIDA - Bit de valor" I" = marca, introduzido no início de um caractere a 
ser transmitido de forma assíncrona. - Também conhecido como bit de "start". 

BLOCO - Seqüência contínua de bits, bytes ou caracteres, numa transmissão de dados. 

BROADCAST - Difusão de uma informação ou mensagem para vários destinatários. -
Pode ser simultânea, como a transmissão de rádio ou seqüencial endereçada. 

BPS - Bits por segundo. Medida de "clocidade de transmissão de dados em um dado 
canal. 
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BSC - "Binary Synchronous Communication". Protocolo para transmissão de dados 
semiduplex. síncrono. estabelecido pela IBM. Também conhecido como 
BISYNC. 

BUFFER - Dispositi"o utilizado para armazenar dados antes de serem transferidos 
para outra posição.Tem a finalidade de compensar eventual diferença entre as 
"e1ocidades de colheita e transmis~10 dos dados. 

BYTE - Conjunto de bits - normalmente oito. 

CBBS - "Computer Bulletin Board System". Sistema computadorizado de quadro de 
avisos. 
Utilize1 um computador ligado a uma linha telelõnica comutada através de um 
modem com resposta automática. 

CCITT - "Comitê Consultatif Internationale de Telegraphie et Telephonie". Comitê 
internacional. com sede em Genebra. que elabora uma série de recomendações 
nas áreas de telegrafia c telefonia. incluindo transmissão de dados em linhas 
telefônicas. A partir de 1994 mudou o nome para ITU-T. 

CÓDIGO - Conjunto de símbolos utilizado para representar informação. 

COMANDOS AT - O mesmo que protocolo Hayes. Veja Hayes. 

COMUNICAÇÃO QE DADOS - Intercâmbio de mensagens contendo informaçõcs 
di"er~1s. entre dois pontos. através de um canal de comunicação. 

CPU - "Central Processing Unit". Unidade Central de Processamento. 

CR - "Carriage Return". Retorno de carro. Caractere de controle utili:i"-<1do para 
retornar o carro da impressora. 

CRC - "Cyclic Redundancy Check". Verificação cíclica de integridade. Técnica para 
"erificar a existência de erro em um bloco de dados. Consiste em passar os bits 
de dados por um circuito seqüencial. que corresponde a dividir a seqüência de 
dados por um polinômio específico (polinômio gerador). No final. são gerados 
tantos bits extras (bits de \'erificação) quanto for o grau do também polinômio 
gerador. Esses bits extras ~10 transmitidos. Na recepção, a seqüência é 
multiplicada pelo mesmo polinômio. permitindo a detecção de erros. 

CRC-V.Jl - Verificação cíclica de integridade. recomendada pelo CCITT. que gera 16 
bits extras. O polinômio gerador é X I 6 + X 12 + X5 + I. 

CRC-16 - Verificação cíclica de integridade utilize1da em \'ários sistemas. que também 
gera 16 bits extras. porém com um polinômio diferente daquele do CCITT: X16 
+ XiS + X2 + l. 

CTS - "Clear to send". Pronto para transmitir. Nome de um sinal na interface digital. 
resposta do modem ao RTS. 
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dB - Decibel. Unidade de medida relativa de potência. Não fornece o valor absolut~ 
da potência em algum ponto~ mas sim uma diferença ou variação de potência. E 
definido por: dB = 10 log (razão das potências). 

dBm - Decibel referido a I mW. Unidade de medida de potência. Este sim, fornece o 
valor absoluto da potência em algum ponto, em relação a 1 mW. É definido por: 
dBm = 10 log (potênciall m W). 

DEMODULAÇÃO - Processo pelo qual um sinal originalmente transmitido é 
recuperado da onda portadora. É o processo inverso da modulação. 

DCD -"Data carrier detcct". Detecção de portadora. Nome de um sinal na interface 
digital, que indica ao ETD a detecÇc10 de uma portadora. 

DPSK - "Diferential phase shifl keying". Modulação por deslocamento diferencial de 
fase. Modulação. utilizada em modems. que altera a fase da portadora conforme 
os bits de dados que estão sendo transmitidos. 

DRX - Dados recebidos. 

DSP - "Digital Signal Processing". PrOCeS5<1mento digital de sinais. Esta mesma sigla 
é utilizada para designar o chip processador digital de sinais. 

DSR - "Data set rcady". Modem em condição operacional. Nome de um sinal na 
interface digital, que indica ao ETD que o modem está operacional. 

DTMF - "Dual Tone Modulated Frequency". Combinaçõcs de dois tons de áudio que 
representam os dígitos do telefone. Existem centrais telefõnicas que aceitam 
discagem por tons, ou discagem DTMF. 

DTR - "Data terminal ready". ETD em condição operacional. Nome de um sinal na 
interface digital, que indica ao modem que o terminal está operacional. 

DTX - Dados a transmitir. 

DUPLEX - Transmissão simultânea nos dois sentidos, de forma independente. 
Também conhecida como "full-duplex" ou FDX. 

EBCDIC - "Extendcd binary coded decimal interchange code". Código de 8 bits 
originalmente utili7.<1do pela IBM para representar letras, números e caracteres 
especiais. 

E 1 - . Linha de transmiS5<10 digital que opera a 2.0.J8 kbps. Pode carregar 30 canais 
de voz digitaliZc1da a 6.J kbps. Esse padrão, definido pelo CCITI, é utilizado no 
Brasil e Europa. 

ECO - Equipamento de comunicação de dados. Modem. 

ECO - Retorno da voz do interlocutor, após reflexões na linha telefõnica~ causadas por 
descasamento de impedâncias. Linhas que possuem tempo de propagação maior 

. que 20 ms em cada sentido já podem provocar eco. 
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ENLACE ANALÓGICO - Situação de teste onde o sinal de transmissão do modem, 
sob forma analógica, muda de curso, retornando para a recepção. 

ENLACE DIGITAL - Situação de teste onde os dados recebidos e os respectivos sinais 
de controle, na interface digital, mudam de curso, retornando para a 
transmisSc10. 

ElA - Eletronic Industries Association". Associação de Indústrias Eletrônicas 
(USA), responsável pela publicação de uma série de normas para transmissão 
de dados. 

EQUALIZADOR - Circuito interno de um modem, responsável pela compensação das 
distorções de amplitude e retardo introduzidas pela linha telefõnica, durante a 
transmissão de dados. 

EQUALIZADOR ADAPTATIVO - Equalizador que consegue se adaptar a eventuais 
alteraçõcs nas distorçõcs introduzidas pela linha teleronica, durante a 
transmissão de dados. 

EQUALIZADOR DIGITAL - Equalizador que faz uso da técnica de processamento 
digital de sinais. 

ESPAÇO - Condição binária equivalente ao estado "O". 

ESPECTRO - Resultante da distribuição das componentes nas quais foi decomposto. 
um fenômeno fisico. 

ESPECTRO DE FREQÜÊNCIA - Freqüências presentes em um determinado sinal. Às 
"ezes se fala simplesmente "espectro do sinal". 

ESTRAPE - Palavra derivada do inglês "strap". - Peça condutora que une dois pontos 
específicos do circuito de um equipamento, por meio de encaixe em dois 
pinos, podendo ser removido a fim de alterar uma determinada função. 

ETD - Equipamento Terminal de Dados - Terminal de vídeo, microcomputador, 
computador, impressora, etc ... 

FAX - Acronismo de fac-símile. Aparelho de transmissão de imagens por linha 
telefõnica. atra\'és de uma leitura ótica e transmissão via modem embutido. 

FDM - "Frequency Division Multiplexing". - Multiplexação por divisão de 
freqüência. 
- A fc1ixa de freqüências disponível é subdividida em bandas onde cada uma 
abriga um canal de comunicação. 

FEC -"Fonmrd Error Correclion" - Correção direta de erros. - Forma de correção de 
erros baseada exclusivamente nos dados recebidos (com redundância) sem 
fazer pedido de retransmissão. O sistema local utiliza a redundância para 
detectar e corrigir o erro. Veja ARQ. 

FM - "Frequency Modulation". - Modulação em freqüência. - A onda portadora tem 
sua freqüência alterada conforme o sinal modulante. 
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FSK - "Frequency Shift Keying". - Modulação por deslocamento de freqüência. -
Modulação utilizada em modems de baixa \'elocidade (até 1.200 bps) que altera 
a freqüência da portadora conforme os bits de dados, ou seja, o bit "1" 
representa uma freqüência e o bit "O" representa outra freqüência. 

FULL DUPLEX - Veja DUPLEX. 

GMTE -Gerador e medidor de taxa de erro. - Equipamento de teste de modems e 
circuitos de dados. 

HALF DUPLEX - Veja SEMIDUPLEX. 

Hz - Abre\'iação de Hertz. - Unidade de freqüência correspondente a um ciclo por 
segundo. - 1.000 Hz = 1KHz 

HA YES - Empresa americana que lançou o protocolo de modem esperto conhecido 
como protocolo Hayes ou comandos A T. 

INTERFACE - Região de fronteira entre dois circuitos ou equipamentos, por onde eles 
estão conectados ou interligados. 

ISO - "International Standards Organization" - Organização internacional de 
normalizaçõcs a qual se reporta ANSI. 

ISÓCRONO - Que acontece em inter\'alos de tempo iguais. 

ITU-T - hlnternational Telecommunications Union - Telecom". Organização 
internacional com sede em Genebra responsável pela emissão das 
recomendaçõcs da série V. Antes de 199-' se chamava CCITT. 

KERMIT - Protocolo de transferência de arquÍ\'os desenvolvido por Frank da Cruz no 
início dos anos 80, com verificação de erro e tamanho de bloco variá\'el. -
Possui um algoritmo de compressão dos dados para aumentar a eficiência. 

KSU - "Key Sistem Unit". Aparelho. de um sistema telefônico privado, que pode ter 
acesso a um dos troncos externos por meio de teclas de seleção. Também 
chamado de KS, 

LAL - "Local analog loopback ll 
- Enlace analógico local. 

LAN - "Local area Net",ork". - Rede local, para transmissão de dados limitada 
geograficamente, como por exemplo dentro de um mesmo edificio. - Sua 
\'elocidade que depende do meio de comunicação. (normalmente par fisico ou 
cabo coaxial). é da ordem de I a 20 Mbps. 

LAPM - "Link Access Procedure for Modellls". Protocolo de comunicaçe'io baseado no 
HDLC. utilizado pela recomendação ITU-T V.42. 

LAR - IILoop Analógico Remoto". - Enlace analógico remoto. 

LDL - "Local digitalloopback" - Enlace digital local. 

LDR - "Loop Digital Remoto" - Enlace digital remoto. 
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LF - "Line Feed" - Alimenta linha ou salta linha. - Caractere de controle utilizado 
para t1zer a impressora saltar uma linha. - Normalmente, ao se imprimir um 
texto. de\'em-se enviar dois caracteres de controle. LF e CR, para a impressora 
saltar uma linha e retornar ao início da próxima. 

LINHA COMUTADA - Linha telefônica que passa por uma central de comutação. 
Essa linha possui uma "oltagem constante em seus terminais, utilizada para 
sinalizar a central sobre o estado do telefone. 

LINHA PRIVATIVA - Linha telefônica concedida para uso específico, normalmente 
para transmissão de dados, conectando duas localidades fixas. - Essa linha não 
possui \'oltagem constante em seus terminais. 

LPC - "Linear Predicti"e Coding". Codificação por predição IinCc1r. Técnica de 
codificação do sinal de \'oz que extrai parâmetros da fala (análise). para 
transmitir. Na recepção, esses parâmetros permitem sintetizar o sinal original. 

LPCD - Linha pri\'ati\'a para comunicação de dados. 

MARCA - Condição binária equivalente ao estado "1". 

MNP -"Microcom Network Protocol" - Protocolo de comunicação de dados baseado 
em arquitetura de camadas . desen\'olvido pela Microcom Inc, de 
Massachusells. nos Estados Unidos. - Possui várias classes que foram sendo 
desem'olvidas e liberadas: MNP I. MNP2. etc. 

MNPI - Protocolo para modem, semiduplex, assíncrono, orientado a byte, com uma 
eficiência aproximada de 70%. 

MNP2 - Protocolo para modem. duplex baseado em operação assíncrona e orientado 
para byte. A eficiência fica em torno de 80%. 

MNP3 - Protocolo para modem. duplex, con\'erte os dados assíncronos em síncronos, 
orientado a bit. transmite blocos de I a 64 caracteres. A eficiência fica em torno 
de 100%. 

MNP4 - Protocolo similar ao MNP3. porém. com alocação dinâmica do comprimento 
do bloco. A eficiência fica em torno de 120%. 

MNP5 - Protocolo para modem, duplex. com compreS5<10 de dados. Inclui as classes 3 
e 4. A eficiência típica fica em torno de 20()%. variando conforme o tipo dos 
dados. 

MNP6 - Protocolo para modem que adiciona dois novos conceitos ao MNP5: 
Negociação do padrão e pseudoduplex estatístico. - No estabelecimento da 
comunicação, os modems negociam em qual padrão eles vão operar. por 
exemplo. V22bis ou V29. No caso de operar V29. o modem simula uma 
operação duplex para o terminal. 

MNP7 - Protocolo para modem. duplex. com compressão de dados, como o MNP5. 
porém faz uso de um algoritmo mais eficiente o que permite uma eficiência de 
até 300%. 
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MODEM - Contração das palavras modulador e demodulador. - Equipamento de 
comunicação de dados que converte um sinal digital serial (dados) em sinal 
analógico (modulação) para transmitir através de um meio de comunicação. -
Também recupera o sinal digital serial (dados) na recepção do sinal analógico 
(demodulação). - Conhecido também como ECD. 

MODEM ASSÍNCRONO - Modem que não transmite informação de sincronismo. -
Normalmente, esses modellls Seio FSK e de baixa velocidade (até 1.200 bps). -
Os caracteres transmitidos por esse tipo de modem devem possuir os bits de 
partida ("start") e de parada ("stop"). 

MODEM BANDA-BASE - Modem que faz uso de uma codifiC<1ção de linha ao invés 
de modular uma portadora. - Esses modems normalmente operam em pares 
físicos a uma distância máxima que depende, da velocidade, além de outros 
parâmetros. - Também Seio chamados de modems de distância limitada ou 
modems digitais (pois não modulam uma portadora analógica). 

MODEM DIGITAL - Veja Modem banda-base. 

MODEM ESPERTO - Modem que possui a capacidade de receber comandos do ETD, 
sob a forma serial, através da interface RS232C. - Normalmente, esses modems 
possuem a facilidade de discagem automática. 

MODEM MUL TIPORT A - Modem com mux. - Modem que possui mais de uma porta, 
permitindo a conexão de mais de um terminal. 

MODEM SÍNCRONO - Modem que transmite informação de sincronismo junto com 
os bits de dados. Normalmente, são modems de média para alta velocidade 
(2.400 bps ou maior). 

MODULAÇÃO - Processo pelo qual se modifica uma onda portadora, conforme o 
sinal original a ser transmitido. Essa modificação é normalmente feita na 
amplitude, freqüência ou fc1se da onda portadora, que é um sinal senoidal. 

MULTIPLEXADOR - Equipamento que agrupa dois ou mais canais de comunicação 
em um unico. Veja FDM e TDM. 

MULTIPLEXADOR EST ASTíSTICO - Equipamento que agrupa dois ou mais canais 
de comunicação em um único, cuja "elocidade é inferior à soma das velocidades 
dos canais agrupados. 

MUL TIPONTO - Topologia que conecla mais de um ETD a uma porta de 
comunicação do computador. 

MUX - Multiplexador. 

NAK -"Nega tive Acknowledgement". Caractere de controle utilizado em vanos 
códigos para transmisSe10 de dados (ASCII, EBCDIC, etc.). Enviado pelo 
receptor para sinalizar ao transmissor que um bloco não será aceito por ter sido 
recebido com erro ou qualquer motÍ\·o. 

OFF - Desligado, desconectado. deSe1tivado. 
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OFF-LINE - Sem conexão com a linha de transmissão. - Diz-se, também, que um ETD 
está "ofT-line" quando ele não está sob controle da CPU. 

ON - Ligado, conectado, ativado. 

ON-LINE - Conectado à linha de transmis5<1o. - Diz-se, também, que um ETD está 
"on-line" quando ele está sob controle direto da CPU. 

OPX - "OfT Premisse eXtension". Terminação de linha comutada a dois fios que 
corresponde a uma central tele1õnica ou um ramal de PBX. 

OSCILADOR - Circuito que gera um sinal elétrico de frcquência estável. 

OSCILADOR A CRISTAL - Oscilador que utiliza um cristal de quartzo, geralmente 
oferecendo uma precisão na frequência gerada, melhor que 0,0 l%. 

PABX - "Private automatic branch exchange" - Equipamento privado para comutar as 
ligaçõcs tele1õnicas dentro de uma área limitada (um cdificio por exemplo) e 
desta área para fora, através de linhas tronco. 

PAD - "Packet assembly/di5<1ssembly device" - Equipamento que permite conectar 
terminais, que não tenham interface apropriada, a uma rede de comutação de 
pacotes. 

PAR FíSICO - Par de fios, normalmente trancados, utilizado nas linhas tele1õnicas. 

PARIDADE ÍMPAR - Consiste em adicionar um bit de paridade a um grupo de bits de 
dados, de forma que a quantidade de bits "I" seja sempre ímpar. 

PARIDADE PAR - Consiste em adicionar um bit de paridade a um grupo de bits de 
dados, de forma que a quantidade de bits "I" seja sempre par. 

PCM - "Pulse Code Modulation" - Modulação por código de pulsos. - Normalmente, 
utilil<1da em equipamentos para transmissão digital de 24 canais de voz a 
1.544.000 bps. onde cada canal é amostrado a 8 KHz e suas amostras 
representadas por 8 bits [ 2-' x 8 + I (bit de sincronismo)] x 8(KHz). 

PCX - Técnica de mapear uma informação, transformando-a em um arquivo gráfico, 
utilizada pelo programa "Paintbrush" da Z-soO, MarieUa, GA, USA. Arquivos 
PC-DOS com terminação ".pcX". 

POLLING - Processo pelo qual um equipamento digital gerencia a transmis5<1o de 
dados da rede, inquirindo um terminal de cada "ez, para que ele transmita suas 
informaçõcs. 

PONTO A PONTO - Topologia que conecta somente dois equipamentos digitais entre 
si. Por exemplo, um computador e um terminal. 

PORTADORA - Sinal senoidal utilizado para ser modulado e, desta forma, carregar 
informação. 

PROCESSADOR DE COMUNICAÇÃO - Veja UCC. 

PROCESSADOR "FRONTEND" - Veja UCC. 
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PROTOCOLO - Conjunto formal de regras e con\'enções que estabelece o formato. a 
temporização e o controle de erros, em um fluxo de informações entre dois 
pontos de um sistema de comunicação. 

QAM - "Quatrature Amplitude Modulation" - Modulação em amplitude por 
quadratura. 

RA - Resposta Automática. 

RENPAC - Rede Pública de Comunicação de Dados por Comutação de Pacotes. -
Serviço oferecido pela Embratel onde cada usuário pode estabelecer 
comunicação com os demais por dois tipos de acesso: dedicado (terminal 
conectado diretamente a RENPAC) ou comutado (através das redes públicas de 
telefonia ou telex). 

RJE - "Remote Job Entry" - Entrada remota de trabalhos. 

RPT - Rede Pública de Telefonia 

RTS - "Reqllest to send". - Solicitação para transmitir. - Nome de um sinal na 
interface digital, emitido pelo ETD ao modem, a fim de iniciar a transmissão de 
dados. 

RTS-CTS - Controle de fluxo de dados baseado nos sinais RTS e CTS da interface. 

RX - Recepção. 

SEMIDUPLEX - Transmissão realizada em um sentido de cada vez. - Também 
conhecida como "half-duplex". 

SíMBOLO - Em transmissão de dados, um símbolo é transmitido cada vez que se 
modula a portadora, alterando sua fase, freqüência. ou amplitude. - Por 
exemplo, na modulação DPSK, cada vez que a fase da portadora é alterada, um 
símbolo é transmitido. - Cada símbolo pode conter um ou mais bits de dados. 

SLT - "Station Line Termination". Terminação de linha comutada a dois fios que 
corresponde a um aparelho telefõnico comum. 

SUPRESSOR DE ECO - Dispositivo utilizado nas linhas telefõnicas longas com 
grande retardo de propagação. para eliminar o efeito ECO, indesejável nas 
conversações. - Normalmente, as ligações ,'ia satélite precisam ter supressores 
de eco. - O supressor de eco somente permite o fluxo de sinal em um sentido de 
cada "ez e. eS5<1 característica pode prejudicar transmissõcs de dados que 
utilizem modems duplex. Eles podem ser desativados quando se transmite um 
tom de 2.100 Hz durante pelo menos 0.3 sego (CCITf). 

TI - Linhã de transmissão digital que opera a 1.5~~ kbps. Pode carregar 24 canais 
de \'oz digitali7.<1dos a 6~ kbps cada um e multiplexados. Esse padrão é utilizado 
no Japão e Estados Unidos. 

TCM -'Trellis-Coded Modulation" - Modulação com codificação treliça. - Modulação 
QAM combinada com codificação convolucional (treliça). 
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TDM - "Timc division multiplcxing". - Multiplcxação por divisão do tcmpo. -
Consistc cm agrupar dois ou mais canais dc baixa vclocidadc cm um de 
vclocidade mais alta. 

TIF - Técnica de mapc.1r uma informação, transformando-a cm um arquivo gráfico, 
utilizada pelo programa "Page Makcr" da Aldus, USA. Arquivos PC-DOS com 
tcrminação ".tirl

• 

TRANSDAT A - Scrviço de comunicação dc dados ofcrccido pela Embratcl, baseado 
cm circuitos dedicados (linhas privativas) ondc o usuário pode solicitar 
topologias ponto a ponto ou multi ponto. - A constclaÇ<10 gcrada possui mais 
ponlos quc o ncces5<'Írio, c csta redundância vai permitir uma correção dc erro 
do tipo FEC no receptor. 

TRT - Taxa rcal dc transmis5<10 ou taxa rcal de transfcrência dc informação. É a 
divi5<1o do númcro de bits transfcridos pelo tempo gasto para isto. 

TTY - "Tcletypcwritcr" - Tclcimpressora ou tcrminal tclcx 

TX - Transmissão. 

UART - "UnÍ\'crsal Asynchronous Receivcrrrransmittcr". Circuito rcsponsávcl pela 
montagem de caracteres paralelos cm scriais. adicionando os bits dc partida c 
dc parada. somente no modo assíncrono. 

UCC - Unidadc dc Controle dc Comunicação. É um proccssador associado ao 
computador ccntral. cncarrcgado de gcrenciar os canais de comunicação. 
Também chamado dc proccssador de comunicação ou "front-cnd". 

UDA - Unidadc de dcrivação analógica. Equipamcnto quc permitc a um modem 
compartilhar mais de lima linha telefônica, cm urna topologia multiponto. 

UDD -Unidade de dcrivação digital. Equipamento que permitc a um modem 
compartilhar mais dc um ETD, cm uma topologia multiponto. 

USART - "UnÍ\'crsal Synchronous/Asynchronous Rccci"crrrransmiUcr". Scmelhante a 
UART, porém opera também no modo síncrono. 

USASCII - Vcja ASCII. 

VAC - Voltagcm altcrnada. 

VCC - Voltagcm contínua. 

V.13 - Rccomendação CCITT para implcmentação de portadora pseudocontrolada cm 
modcms. 

V.I" - Rccomcndação CCITT para COI1\'cr5<10 de caracteres assíncronos, com bits de 
partida e parada. cm lima seqüência binária síncrona. 

V.17 - Recomendação CCITT para modem síncrono, 140100 bps. semiduplex a 2 fios. 
específico para transmissão de fax. 

V.21 - Recomendação CCITT para modem assíncrono, 300 bps, duplex a 2 fios. 
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V.22 - Recomendação CCITT para modem síncrono/assíncrono, l.200 bps, duplex a 2 
fios. 

V.22bis - Recomendação CCITI para modem síncrono/assíncrono. 2.400 bps, duplex 
a 2 fios. 

V.23 - Recomendação CCITI para modem assíncrono, 1.200 bps, semiduplex a 2 fios. 

V.24 - Recomendação CCITI para definição dos sinais de interface entre o modem e o 
ETD. 

V.25 - Recomendação CCITI para chamada e resposta automáticas através da rede 
pública de telefonia. 

V.25bis - Recomendação CCITI para um protocolo de modem esperto, que define 
comandos para discagem automática c mensagens de resultado. 

V.26 - Recomendação CCITI para modem síncrono, 2.400 bps, duplex a 4 fios. 

V.26bis - Recomendação CCITI para modem síncrono, 2.400 bps. duplex a 4 fios e 
semiduplex a 2 fios. 

V.27 - Recomendação CCITI para modem síncrono, 4.800 bps, com cqualií'..ação 
manual. 

V.27bis - Recomendação CCITI para modem síncrono, 4.800 bps, com equalizador 
automático, a ser conectado em linhas privativas. 

V.27ter - Recomendação CClTI para modem síncrono, 4.800 bps, com equalizador 
automático, a ser conectado em linhas comutadas. 

V.28 - Recomendação CClTI para definição das características elétricas dos circuitos 
de interface entre modem e ETD. 

V.29 - Recomendação CCITI para modem síncrono, 9.600 bps, duplex a 4 fios, a ser 
conectado em linhas privativas. 

V.32 - Recomendação CCITI para modem síncrono/assíncrono, 9.600 bps, duplex a 2 
fios, utilizando a técnica de cancelamento de eco. 

V.32bis - Recomendação CCITI para modem síncrono/assíncrono, 14400 bps, duplex 
a 2 fios, utilizando a técnica de cancelamento de eco. 

V.32terbo - Recomendação CCITI para modem síncrono/assíncrono, 19200 bps, 
duplex a 2 fios, utilizando a técnica de cancelamento de eco. 

V.33 - Recomendação CCITI para modem síncrono. 14400 bps, duplex a 4 fios, a ser 
conectado em linhas privativas. 

V.34 - Recomendação CCITf para modem síncrono/assíncrono, 28800 bps, duplex a 2 
fios, utiliZc:1ndo a técnica de cancelamento de eco. 

V.34bis - Recomendação CCITI para modem síncrono/assíncrono, 33600 bps, duplex 
a 2 fios, utilizando a técnica de cancelamento de eco. 
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V.36 - Recomendação CCITI para modem síncrono, 64000 bps, com espectro de saída 
entre 60 e 108 KHz. 

V.42 - Recomendação CC ITr para correção de erro em modems. Modems que 
atendem a V.42 são compatíveis com aqueles que atendem a MNP4. 

V.42bis - Recomendação CC ITr para compressão de dados, que pode aumentar a TRT 
por um fator de 4 vezes. Aprovada em 1989, não consta no último livro do 
CCITI (Blue book). 

V.53 - Recomendação CCITr que estabelece limites para manutenção de linhas 
telelõnicas utilizadas para transmissão de dados. 

V.54 - Recomendação CCITr para execução de enlaces de teste em modems. 

V.57 - Recomendação CCITI que estabelece padrõcs de teste em transmissão de 
dados. 

XMODEM - Protocolo de transferência de arquivos desenvolvido por Ward 
Christiansen, com verificação de erro, em blocos de 128 bytes. Transmite só um 
arquivo de cada vez, sem nome e data. 

XMODEM-I K - Protocolo de transferência de arquivos, variação do XMODEM, com 
verificação de erro, em blocos de 128 ou 1024 bytes. 

XMODEM-CRC - Variação do protocolo XMODEM com verificação de erro por 
adição de dois b)1eS de CRC. 

XON-XOFF - Controle de fluxo de dados baseado em duas senhas: XON: "Pode 
transmitir" e XOFF: "espere", apresentados pelo receptor. Normalmente, as 
senhas são os caracteres "control Q", ASCII DC3 ou 13Hex para XON e 
"control S", ASCII DCI ou llHex para XOFF. 

YMODEM - Protocolo de transferência de arquivos, com verificação de erro, em 
blocos de 1.024 b)1es. 

YMODEM-G - variação do protocolo YMODEM. Envia os blocos sem aguardar as 
confirmaçõcs do receptor, sendo, portanto, indicado para transmitir arquivos 
com modems que tenham V.42bis. 

ZMODEM - Protocolo de transmissão de arquivos, com verificação de erro, em blocos 
de 512 bytes. Pede confirmação da recepção apenas no final do arquivo 
transmitido. 
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SIICl'Ssn cum EXCEL 5.0 par.I Wlnduw.~ 

Aprenda a usar o Excel 5.tl para completar com Sucesso suas 
próximas tarefas! As instruções pas..'IO a passo do livro, c o disquete 
que poderá ser solicitado, [he fornecem um poderoso conjunto de 
soluções para finanças pessoais e comerciais. 
Aborda, em detalhcs, as operaçôe5 essencii\is às planilhi\s. En.~ina a 
criar gráficos coloridos em três dilllensõc... .. ; executar cllculos e 
projeçôe. .. "!õe"; gravar e usar macros; criar banco de dados. 
Indicado para todos usuários. 

A Idor; AIl~n L. lVyou 

SUC1.:S.~ocom INTERNET 

Este livro auxilia usu~rio.~ da Internet a efetuarem sun ... eonexócs e 
rc.1Iiz.1f as operaçócs de que necessitam. Seguindo pas.'iO a passo as 
il1!itruçóc.~ de Allen \Vyall, os usuários podem aprender rapidamente 
como: enviar correspondência Eletrônica para qualquer pane do 
mundo; acessnr novos serviços com informações de última hora; 
fazer pergunti\s a membros de grupos de interesse; viajar de um 
compu tador para outro, ao redor do mundo, utiliz'lIIdo a tdnet; 
trocar relatórios, progrnmas e outros documentos utili z.1ndo ftp. 

Autor: Alftn L. n )'ott 

Fcrr.lmenlu5 do I~OXPRO 2.6 for Wl ndnws 

Direcionado àqueles programadores Xbase que querem rapida­
mente ganhar uma sólida base prática e conceitua l no uso das 
Power Toels do FoxPro 2.6 for Windows. 
O livro cstá dividido em duas partes. A primeira aborda, 
detalhadamente, conceitos e dicas sobre organização de um projeto, 
Gerador de Telas, Gerador de Menus e Gerenciador de Projetos. A 
segunda descreve um aplicativo completo, funciona lmente simples, 
mas sofislicado n.3 sua inlerfacc, parametriz.1ç;io, segurança e uso 
de diciom'irio. l'odcrá tamb~1I\ ser solicitado um disquete contendo 
o aplicativo pronto do livro. 

Alltor; Ricartlo I'tr{ll,'o Costll 

Aprendendo WINDOWS 95 

EMe livro apresenta de forma fácil e di~tica CS5e novo sistema 
operacional da Microsoft. Ele está dividido em duas partes. Na 
primeira, através de exercidos, usando o editor de textos e o editor 
de desenhos aprende-se a trabalhar com os recursos do Windows 
95 ; na segunda, aprende-se como controlar os componentes de um 
computador (Vídeo, Teclado, Impressora, etc.). 
Possui tambtm um Apêndice em que slio fei tas comparações ent re 
as versOcs 3.1 e o 95 e ensina·se ulI\a maneira de manter os dois 
funcionando no micro, sem problemas. 
Indicado para iniciantcs, mil." podenl ser aproveitado tambtm por 
profissionais. 

A IlIor: A mirico Damasceno jr. 



dnASE S.O par.:a Wlndo",·s· I' ruj!r.:amadn 

c.."te livro vem dar continuidade fi ~érie ~obrc o dBA5E para 
Windows, 11bordando a progr~rn~ção nc~se ambiente. 
Os principais assuntos tratados são: Conceitos básicos de 
programação, I'rogram~ção Procedur~l x Orientada n Objeto, 
Desenvolvimento de funçõe.." e procedimcntos, Cr;nçâo de cias,"es e 
objetos e Uliliz.1ção do Depurador de Programa.". Todos os 
capítulos são ricamente ilustrados e com vários exemplos. 
É indicado tanlO par11 inici:mtc..~ corno p11r11 profissionais da área. 

A IItor: William Prr~im AII,~s 

OS/2 Warp 3.0· Gula I' r.ítlclJ 

c.."te livro é destinado a usuários de todos os níveis, mas 
principalmente para aqueles que não têm nenhum conhecimento de 
Sistem~ Operacional com 11mbiente gráfico. Assim, o usuário 
poderá 11prender de uma rorma simplc." e rãpida. 
Iteplelo de ilustrações, exemplos e exercicios, além de dicas c notas 
no decorrer dos capilulos. 
Os principais assuntos nbordados são: Introduçâo, Personaliz.1çiio 
do Sistem~, Utilit<lrios, Inicialização Autom<lticl\ de Objetos, 
Prompts de Comandos, 3arra de 1..1nç..1mento, Unidades, Gabari tos, 
Controt"dore. .. de Imprc. ... '1.áo e Integmç..'o com o Windows. 

AI/lar: Antonio C. Gil Sanchrz 

O Uvm Azul da Slocrclária 

Indic.1do tanto a profissionais de Secret"ri"do e Recursos I lumallos 
como também para Diretores, Gerente." e Cort"ultorts. 
Através de uma linguagem disciplin<lda, c...ce livro aborda vários 
a."pcctos que envolvem" comunic.1ção elllprc. .. ",iat e socia l; "borda 
também leis que regulamcnlam o exercício da profissão de 
secretário, modela. .. de cartas. mellSllgert" empresariais e sociais, 
documentos, rcun ióe. ... canõcs pessoais, "utornação de escritórios, 
mcxlernos métodos para a comunicação entre emprcs.1s!cntidadc. ... 
aula." prática. .. de comportamento hum11no e social, dica." dc como 
conseguir um bom emprego. ctc. 

Autor: M6rcio Eustáqrlio Guimarã~.f 

ISO 9000· Auditorias de Sistemas da Qualidade 

E.."te livro 11bord11 um 11SpeClo fundamental à gestão d" qualid,1dc c, 
por isso. deverá S(r lido n;"lo !>Ó pelos auditorc." internos da 
qualidade, como '''mbém pelos respons;"lveis pela implantaçáo/ges­
tão da norma ISO 91X)() nas cmpresas. 
Ele orerece os meios, os instrumcntos, a~ orientaçõcs e O!lO c.."cJa­
recimentos em relação às Normas Intcrn11cion"is da Sc!rie ISO 
I!)OI\. Interpreta as altcr.1çõcs da ramosa ISO 901.1I x Ediçiio de 
1994· ISO 9004 e 900\. Desvenda também as particulMid"des das 
Norma .. , dominada" apc:nas por poucos profissionais credenciados. 
Abre o jogo sobre a!lO Auditorias de Oualidade, sobre o Papel c as 
Rc..;ponsabilidadcs do Auditor, da &juipe de Auditori~ e do 
Audilado. 

Arlfor: Luis FilipeS. Dias Reis 
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